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7 ANEXO A – Precisão Intermediária e Repetitividade 

Outliers para Precisão Intermediária 

 

Resultado das medições de pH realizadas pelos Técnicos 
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 Repetitividade e Precisão Intermediária 
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8 ANEXO B - Coeficiente de Sensibilidade 

 

Baseada na TABLE 2 do documento ASTM D 1293 - 99 (2005) 
    
Table 2: pHs of Reference Buffer Solution  

 

   
Temperature,° 

C pH  
15 6.90  
20 6.88  
25 6.86  
30 6.85  

   
   
RESUMO DOS RESULTADOS  
     

Estatística de regressão  
R múltiplo 0.989778267  
R-Quadrado 0.979661017  
R-quadrado 
ajustado 0.969491525  
Erro padrão 0.003872983  
Observações 4  
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